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PLANO DE AULA 

1. TEMA:  PH e POH 

 

2. OBJETIVOS:  

a. Compreender os conceitos de pH; 

b. Aplicar esses conceitos com elementos do cotidiano; 

c. Julgar problemas relacionados à química de pH. 

d. Conhecer a escala logarítmica para as soluções ácidas e básicas. 

 

 

3. Conteúdos: 

a. ácidos; 

b. bases; 

c. PH; 

d. POH 

 

 

4.  RECURSOS DIDÁTICOS: 



- Computador, lousa, giz e simulador.  

– Para experiências, copo, colher, repolho roxo, liquidificador, coador, soda cáustica, água 

sanitária, sabão em pó, bicarbonato de sódio, sal amoníaco, açúcar, leite, detergente, vinagre e 

limão. 

5.  ESTRATÉGIAS DE ENSINO: 

Primeiro momento: 

Partindo do pressuposto, que os alunos já possuem algumas noções básicas de ácidos 

e bases, equilíbrio químico, entraremos diretamente no conceito de pH E pOH. Em princípio 

trabalhando com pH, produto iônico da água e o potencial de hidroxila, pOH. 

Segundo momento: 

No segundo momento trabalharemos a diferença entre pH e pOH. E o que acontece 

quando se adiciona ácido ou base, em água. 

Terceiro momento: 

Terceiro momento, apresentaremos uma tabela com escalas de pH e também o 

comportamento do íon 𝐻+ em água. 

Quarto momento:  

Quarto momento relacionamos pH e pOH, com algumas imagens e as contas 

matemáticas usadas para calcular esses valores. Bem como, apresentaremos alguns 

indicadores de PH já existentes. 

Quinto momento:  

  No quinto momento iremos propor que os alunos façam a experiência de análise do pH 

de substâncias e nos apresente uma tabela crescente de pH. Essa tabela pode ser construída 

através do experimento do repolho roxo, que funciona da seguinte forma: 

Teremos a folha de repolho roxo, batida em um liquidificador, coada e adiciona em 

uma quantidade equivalente a, em média, 1,5 litros de água. Então, enumeramos dez copos, 

de 1 a 10, e adicionaremos a mesma quantidade desse extrato de repolho roxo, 

acrescentaremos nos copos as seguintes substâncias, na respectiva ordem: soda cáustica, 

água sanitária, sabão em pó, bicarbonato de sódio, sal amoníaco, açúcar, leite, detergente, 

vinagre e limão. Posteriormente observaremos as cores que elas ficarão. 



  Em água (pH neutro = 7), esse indicador tem coloração roxa, mas conforme a imagem 

a seguir mostra, ele muda de vermelho em solução ácida (pH < 7) para púrpura e depois verde 

em solução básica (pH > 7). No caso da solução ser fortemente básica, ele torna-se amarelo: 

 

Ou ainda, podem realizar as medições de PH de elementos cotidianos através de uma simulação 

do site PHET Colorado. Como no exemplo abaixo onde se está calculando o PH de uma sopa 

de frango. 

 



 

 

Sexto momento:  

Através das técnicas de um grande pesquisador, as técnicas de Célestin Freinet, cujo 

foi um pedagogo e pedagogista anarquista francês, uma importante referência da pedagogia 

de sua época, cujas propostas continuam a ter grande ressonância na educação dos dias atuais. 

Daremos ao aluno uma aula que relaciona o conteúdo com o cotidiano, se possível pedir para 

discente, ir ao armário de cozinha, onde guardam os alimentos, procurar itens farmacêuticos 

ou cosméticos que tenham em casa para identificarem o PH dos produtos, e posteriormente, 

anotar e catalogar. E depois criar uma tabela de produtos e seus respectivos PH, se não tiver 

identificado usar a tabela 1 em anexo, esta será disponibilizada para o aluno. 

Três fases: – Experimentação - Criação - Documentação 

Sétimo momento:  

     No sétimo momento, apresentaremos alguns, breves, entendimentos sobre o PH do solo, 

para posteriormente propor a seguinte experimentação: 

Descobrindo se a terra de casa é ácida, usar este vídeo para experiência, para verificar 

se ela ácida ou básica ou neutra.  



https://www.youtube.com/watch?v=8xUMn0xfBk4 

 

 - 3 copos de plástico 

 -  Vinagre (reagir solo alcalino)  

 - Solo (terra) 

 - Água  

- Bicarbonato de sódio (reagir solo ácido) 

- Colocar um pouco de terra em cada copo.  

- Segundo passo colocar um pouco de água, igualmente nos copos. Mesmo nível de solo 

e água.  

-Terceiro passo colocar um reagente em cada copo e mexer(homogeneizar): 

- vinagre 

-  um só água  

-  bicarbonato 

 

Verificar qual deles reage, anotar o tipo de seu solo. E descrever porque ocorrem as 

reações, e qual das reações comprova que o solo é ácido. 

 AVALIAÇÃO: 

A avaliação se dará de forma quantitativa, ou seja, todas as produções, experimentações, 

participação em aula, realização de exercícios, etc. Serão avaliados, com pesos igualitários e 

posteriormente realizado a média aritmética. 

Um detalhe importante é que caso o aluno não possa e/ou não consiga realizar algumas das 

propostas ele pode atestar essa impossibilidade, justificando o motivo e elas serão adaptadas 

com relação às dificuldades de cada aluno. 

BNCC: 

Nesta aula abrange as seguintes competências principais da BNCC. 

https://www.youtube.com/watch?v=8xUMn0xfBk4


 COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 1 

 

Habilidades: 

 

 

 

(EM13CNT104) Avaliar os benefícios e os riscos à saúde e ao ambiente, 

considerando a composição, a toxicidade e a reatividade de diferentes 

materiais e produtos, como também o nível de exposição a eles, 

posicionando-se criticamente e propondo soluções individuais e/ou 

coletivas para seus usos e descartes responsáveis 

 

(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos 

de fenômenos naturais e da interferência humana sobre esses ciclos, para 

promover ações individuais e/ ou coletivas que minimizem consequências 

nocivas à vida. 

 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 2 

 

Habilidades: 

 

(EM13CNT205) Interpretar resultados e realizar previsões sobre atividades 

experimentais, fenômenos naturais e processos tecnológicos, com base nas 

noções de probabilidade e incerteza, reconhecendo os limites explicativos 

das ciências 

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da 

biodiversidade, considerando parâmetros qualitativos e quantitativos, e 

avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a garantia 

da sustentabilidade do planeta. 

(EM13CNT207) Identificar, analisar e discutir vulnerabilidades vinculadas 

às vivências e aos desafios contemporâneos aos quais as juventudes estão 

expostas, considerando os aspectos físico, psicoemocional e social, a fim 



de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde e do 

bem-estar. 

 

COMPETÊNCIA ESPECÍFICA 3 

Habilidades: 

(EM13CNT301) Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e 

estimativas, empregar instrumentos de medição e representar e interpretar 

modelos explicativos, dados e/ou resultados experimentais para construir, 

avaliar e justificar conclusões no enfrentamento de situações-problema sob 

uma perspectiva científica. 

 

(EM13CNT303) Interpretar textos de divulgação científica que tratem de 

temáticas das Ciências da Natureza, disponíveis em diferentes mídias, 

considerando a apresentação dos dados, tanto na forma de textos como em 

equações, gráficos e/ou tabelas, a consistência dos argumentos e a 

coerência das conclusões, visando construir estratégias de seleção de fontes 

confiáveis de informações 

 

 

 

 

Anexo:  

 

1- Tabela 1 
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